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TELECOMUNICAÇÕES

Efeito de rede influencia
4,2 milhões de clientes móveis
35% dos clientes muda ou fica numa rede pelos contactos

Pub

Osoperadoresmóveis“alter-
nativos” lançados em mea-

dos de 2005 continuam longe dos
objectivosaquesepropuseram.Se-
gundooinquéritoàscomunicações
electrónicas realizado pela Mark-
testparaaAnacom,nofinaldoano
passado o total de clientes da Re-
de4, Uzo e Yorn atingia 1,3% de
quotademercado,quandooobjec-
tivo destas é os 35%. Segundo os
dadosdivulgados,emDezembrode
2006,aUzo,daTMN,detinha0,8%
domercado,aRede4,daOptimus,
0,3% e a Yorn, da Vodafone, ape-
nas 0,2%. Considerando que exis-
tem em Portugal 12,2 milhões de
telemóveis,estesvaloresapontam
que a Uzo contava no final do ano
com97,8milclientes,aRede4mais
de 36,5 mil e a Yorn pouco menos
de 25 mil clientes. O lançamento
destes operadores foi a resposta
das operadoras ao crescente inte-
resseporoperadoresvirtuais,ten-
do os três operadores licenciados
em Portugal optado por lançar
marcas“low-cost”. NaVodafone a
apostafoi no“VodafoneDirecto!”,
aindaquenoinquéritodaMarktest
a Yorn tenha sido a única referen-
ciada.Olançamentodestasopera-
dorascustou11,5milhõesdeeuros
àstrêsempresas. FPC
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Quase 20% dos portugueses com
telemóvel já mudou de operador,
sendo que sensivelmente metade
destesapontacomoprincipal razão
para a mudança o facto de a maio-
ria das pessoas com quem contacta
serdooperadorparaquevaimudar
–ochamado“efeitoderede”–,con-
cluiuuminquéritodaMarktestrea-
lizado a pedido daAnacom.

O “efeito de rede” favorece o
operador com mais quota no mer-
cado –que em Portugal é aTMN–
e, considerando que existem 12,2
milhões de clientes móveis em Por-
tugal,os pouco menos de 10% que
já mudaram de operador graças ao

“efeito de rede” traduzem-se sensi-
velmenteem1,2milhõesdeclientes.

Masesteefeitotemaindaumase-
gundaesferade influência.Segundo
contas do JdN, a partir dos dados
da Marktest, conclui-se que quase
trêsmilhõesdeclientesmóveisnun-
ca mudou de operador por que a
maioria dos seus contactos está na
suarede.Nototal,o“efeitoderede”
acaba por influenciar a escolha de
4,2milhõesdeclientesemPortugal,
ou seja,35% do mercado.

Outras razões apontadas para a
mudança de operador móvel pelos
inquiridosda Marktestprenderam-
se com os preços,qualidade do ser-
viço ou uma oferta de telemóvel
com cartão de outra rede.

Perto de 64% dos inquiridos re-

velou ainda que nunca mudou de
operador móvel por estar satisfeito
com o actual, ou seja, mais de 7,8
milhões de clientes.O inquérito pe-
dido pelo regulador das comunica-
ções, ainda aponta que existe uma
“fatia”de12,3% dapopulaçãopor-
tuguesa sem telemóvel, isto apesar
da taxa de penetração móvel em
Portugal ascenderaos115,7%.Em
termosde terceirageração,o inqué-
ritoda Marktestconcluiuque22%
– 2,7 milhões – dos utilizadores de
telemóvel têm já um aparelho 3G.

Assinatura mensal afasta
8% de lares da rede fixa
O levantamento da Marktest tam-
bém analisou o mercado fixo. As
conclusões apresentadas apontam

que 59,2% dos lares nacionais dis-
punhamdetelefonefixoemDezem-
broúltimo,equeos40,8%quenão
tinham rede fixa apontam como
principal justificação o facto de te-
remtelemóvel–30,8% dototalque
não tem rede fixa – assim como a
existência de uma assinatura men-
sal,razãoconsideradasuficientepor
7,9% dos lares para não ter fixo.

Até Dezembro último, mais de
40% dos clientes do fixo já tinha
mudado pelo menos uma vez de
operador,apontaaMarktest,sendo
queaprincipalrazãoparaamudan-
ça de operador são os preços, en-
quantoqueo factode“onovoope-
rador não cobra[r] assinatura” é a
segundaprincipalmotivaçãodemu-
dança –para 19% dos inquiridos.

Segundo o inquérito da Martkest,
12,3% dos portugueses não tinha
telemóvel em Dezembro de 2006.


